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Toda sociedade produz seus outros, mas cada tipo de so-
ciedade fabrica sua própria classe de estranhos, e os faz de
um jeito inimitável.

(Zygmunt Bauman)

RESUMO: O artigo procura os principais vetores que constituem
a corporização (embodiment) da liderança como um dos princípi-
os axiológicos mais característicos do novo capitalismo. Para isso,
analisam-se, como expoente ideal que condensa esse ethos, as di-
nâmicas de produção e transformação do corpo do fitness. Abre-
se uma série de narrativas que evidenciam os processos pelos quais
a performance do fitness vira um conjunto de valores que caracte-
rizam ao empresário de si mesmo como uma figura emblemática do
novo capitalismo. Conclui-se que as práticas corporais do fitness,
observadas nas diagramáticas sociolaborais pós-fordistas, outorga-
riam ao praticante um repertório de recursos sobre o corpo e a
própria personalidade, que se adequam para navegar nas agitadas
águas do mercado capitalista contemporâneo.
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LEADERSHIP’S BODIES: THE FICTIONAL STRATAGEM

OF FITNESS CULTURAL DEVICE

ABSTRACT: This article tracks the main vectors that shape the em-
bodiment of leadership as one of the most representative axiological
principles of the new capitalism. In order to accomplish this objec-
tive, it analyzes the process of production and transformation of the
fit body as the ideal that portraits this ethos. Also, it elucidates some
of the specifics narratives that underlie the dynamics of fitness’ per-
formance, those that allow elaborating connections with the values
that characterize the figure of the self entrepreneur. This paper con-
cludes that the practice of fitness, in the context of new capitalism,
would give the consumers of fitness products a set of subjective and
corporeal resources that would fit in the vertiginous and unpredict-
able waters of contemporaneous labour market.

Key words: Advanced capitalism. Leadership. Fitness organizations.
Fit body.

Introdução

ualquer cidade do mundo, não importa em qual ponto do pla-
neta ela se ache, apresenta uma constante, que hoje nos interes-
sa problematizar: a presença imanente de imagens que prescre-
vem corpos plásticos, sorrisos em rostos imaculados e promessas

de felicidade. As corporalidades de milhões de mulheres e homens (se é
que com estas duas categorias saturam-se nossas possibilidades corporais)
aparecem confrontadas, de modo contínuo, com iconografias e histórias1

que se interpelam na sua condição de recursos, encenando-os como coi-
sas que devem ser vistas, desejadas, cultivadas e geridas. Para isso, põe-se
à disposição dos sujeitos um interminável número de produtos e tecno-
logias orientadas a oferecer o corpo que eles desejam. Ser jovem, estar em
forma e ter um corpo tonificado viraram ficções somáticas de nossos tem-
pos. Não há escusas para ficar doente, ter sobrepeso ou envelhecer. É uma
questão de vontade, de querer estar bem, e todos esses dispositivos estão
ao nosso alcance (se pudermos pagá-los), para nos ajudar a conquistar
nossos objetivos.

Por outro lado, Bolstanski e Chiapello (2002), nas suas análises
sobre as atualizações do novo espírito do capitalismo, identificam como
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requisito para sobreviver em um mundo em rede que o sujeito se apre-
sente como adaptável, flexível, abastecendo-se de um “estado” de dispo-
nibilidade indefinida para a geração das novas conexões. A adaptabilida-
de2 e a flexibilidade no capitalismo avançado são qualidades que não têm
nada a ver com a docilidade. O “grande” da “cidade por projetos” é ativo
e autônomo, é líder dele mesmo, líder nas suas relações de cima a baixo,
líder nas suas redes (Bolstanski & Chiapello, 2002, p. 167). A ética e a
estética do “empresário de si mesmo” encarnam: saúde, pró-atividade,
autonomia, polivalência, flexibilidade, firmeza, beleza, juventude e dina-
mismo (Du Gay, 1996; Landa, 1999). Todos os atributos corporais es-
tão associados com o sujeito empresário, requerido nos diversos espaços
laborais emergentes no contexto argentino e mundial.

Precisamente, é intenção do presente artigo achar os principais ve-
tores que constituem a corporização (embodiment) da liderança, como um
dos princípios axiológicos mais característicos do novo capitalismo. Para
isso, tem-se escolhido como expoente ideal que condensa o ethos do em-
presário de si mesmo ao fitbody, principalmente às dinâmicas de sua pro-
dução e transformação.

O corpo do fitness

Um corpo, sua imagem, sua forma, sua função, seus movimentos,
vestimentas e gestos nos levam imediatamente a um sujeito, o qual se
acha numa ordem simbólica, própria de uma determinada constelação
histórica (Torrás, 2007). Cada sociedade constrói específicas ficções nar-
rativas que atribuem, a determinadas comunidades, a continuidade de
um sujeito (Nouzeilles, 2000). Os corpos, em parte, são efeitos desses
relatos maestros.3

Atendendo aos atuais deslocamentos das fronteiras que antigamen-
te teriam regulamentado o comportamento das sociedades modernas oci-
dentais – separando a vida pública das cenas domésticas, privadas e ínti-
mas –, vemos proliferar um conjunto de práticas corporais que estariam
expressando novas convenções – outro pacto social em teares – e, simul-
taneamente, modelando novas formas, a partir das quais os sujeitos se
ligam com o próprio corpo e com o corpo dos outros.

Neste sentido, o fitness,4 como locus onde circulam as ficções cor-
porais dominantes do presente, representa, ao modo de produção atual,
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aquilo que a educação física simbolizou durante a época do fordismo in-
dustrial (Landa, 2009a). Uma das hipóteses sobre as quais se baseiam as
reflexões que aqui apresentamos é que a ideologia do fitness constitui tan-
to um repertório para moldar e transformar o corpo, segundo uma axio-
logia específica, quanto um elo de um dispositivo técnico de (auto)gover-
no e subjetivação, conforme o princípio instrumental de reprodução e
acumulação do capitalismo avançado (Vázquez García, 2005).

O fit body, no interior desta conjuntura (con)textual, torna-se um
resultado das máquinas narrativas das empresas do fitness. Na continua-
ção, aprofundo as dinâmicas de produção do referido corpo, cuja cons-
trução supõe a confluência de específicos saberes, práticas e discursos éti-
co-estéticos.

O sujeito ideal do fitness: um empresário de si mesmo

Segundo manifestei nos parágrafos anteriores, o corpo do fitness
emerge como o modelo corporal que condensa a axiologia empresarial
contemporânea. Aqui, abordarei os vetores fundamentais que o definem
como um tipo ideal deste conjunto de práticas corporais. Para isso, te-
nho setorizado a análise em três eixos analíticos: o estético, o sanitário-
terapêutico e o subjetivo.

A dimensão estética do fit body faz-se visível nas imagens dos cor-
pos (feminino e masculino) exibidos nas diversas publicidades dos pro-
dutos do fitness; a dimensão sanitário-terapêutica aglutina os saberes que
legitimam os processos de produção, transformação e manutenção do fit
body: medicina desportiva, ciências do treinamento; fisiologia do exercí-
cio, entre outros. Finalmente, a dimensão subjetiva leva-nos a uma ideia
de sujeito e de mundo que é imanente às primeiras duas dimensões ini-
cialmente enunciadas.

A apresentação como um só dos três eixos analíticos que atraves-
sam o conceito de fit body é para fins expositivos, pois não se deve en-
tender que os mesmos operam independentemente. Ao contrário, eles
estão num estado de permanente dinamismo e tensão, e no seu interi-
or se revelam (des)articulações, tornando-se novas combinações de sen-
tidos que pintam com diversas cores aquele quadro categórico.

Em consequência, desde o ponto de vista estético, observamos
um dispositivo publicitário e propagandístico que opera através de
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imagens de corpos atléticos, os quais se sustentam nos conceitos de be-
leza natural, maleabilidade corporal e vida equilibrada. Tais qualidades
se obtêm pela mediação de exercícios específicos e pela prática de um
estilo de vida saudável (Sassatelli, 2001; Landa, 2008, 2009a).5

Por outro lado, os programas de treinamento e as aulas de fitness
grupal que se realizam, por exemplo, nas academias baseiam-se numa
concepção econômica e físico-anatômico-fisiológica do corpo (Crisorio,
1995). Os saberes que produzem e regulamentam os sistemas de exercí-
cios que podem/devem se realizar na academia são a medicina, as ciênci-
as do treinamento e as teorias do management.6 A retórica de transfor-
mação corporal, em consequência, está regida por um conjunto de
princípios racionais que organizam o movimento em parâmetros padro-
nizados de prazos, séries, intensidades e frequências. É na eficiência des-
tas planificações e no compromisso do cliente com o processo que se en-
raíza a lógica de modelagem e manutenção do corpo do fitness.

Enquanto isso, as técnicas corporais que promovem o fitness ope-
ram através de estímulos que estressam os processos orgânicos (o interi-
or), os quais moldam e incidem sobre a aparência (exterioridade) do
agente praticante. Esta exterioridade (aparência) está também regulamen-
tada por uma ordem, por um ideal, ou seja, o conjunto de apreciações e
processos de avaliação que medem e ponderam a eficiência/efetividade
das técnicas usadas. Para isso, utilizam um padrão estético-ético: a ima-
gem de um corpo ativo, vital, firme e flexível. Tanto o agente que treina
quanto o sujeito que prescreve situam suas práticas nessas dimensões. São
estas as que dão legitimidade aos parâmetros, concebidos em termos de
êxito ou fracasso, que regulamentam a intervenção do corpo e os alcan-
ces da sua transformação (Sassatelli, 2001; Landa, 2009a).

Em um segundo nível, estas práticas também apontam a capaci-
dade intrínseca do corpo, dimensão que fixa e regulamenta os limites e
as potencialidades dos processos de transformação do fit body. Desde este
lugar, o corpo é concebido em termos de natureza. As técnicas de modi-
ficação do corpo que propõe o fitness apresentam especificidades frente a
outras propostas de transformação corporal. Por exemplo, as intervenções
cirúrgicas com fins estéticos, sob a ótica do fitness, são apreciadas como
artificiais ou antinaturais (Sassatelli, 2001; Landa, 2008, 2009a). A esse
respeito, são alusivas as palavras de um pioneiro deste campo, quando
lhe questionei, para minha pesquisa, sobre qual é a relação do fitness com
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os conceitos de saúde, estética e qualidade de vida. Ele disse: “Aponta às
três coisas e trata das pessoas, de dissuadi-las e seduzi-las para que essas
pessoas não tenham que ir para uma cirurgia estética”. Então, imediata-
mente, perguntei-lhe: “E por que não tem que ir a uma cirurgia pelo
estético”, ao que ele respondeu: “Se algo se pode obter naturalmente, para
que obtê-lo artificialmente?”.

Segundo as palavras do entrevistado, a verdadeira transformação do
corpo deve realizar-se por meio de processos naturais. Precisamente, um
caráter distintivo do corpo do fitness7 é a ética da sua produção/transfor-
mação. Ou seja, o sujeito que consome o fit body deve participar ativa-
mente no processo de modificação e manutenção do (próprio) corpo.
Ainda, sua disciplina e sua capacidade de esforço são os elementos-chave
na aquisição do produto corporal desejado. Disso surge que o conceito
de natureza no paradigma do fitness regulamenta as práticas de transfor-
mação do corpo em dois níveis: a) o nível da definição de uma estética
(natural); e b) o nível dos processos de transformação legitimados (inter-
venção natural em um corpo concebido como organismo).

Nesse sentido, instrumentalidade, funcionalidade e beleza pare-
cem que se complementam na cultura do fitness (Sassatelli, 2001; Landa,
2009a). Um corpo ágil, flexível e energético responde eficazmente às de-
mandas laborais e sociais atuais. Representa um corpo útil. Produzir um
corpo com tais características pode ser interpretado como uma atualiza-
ção de uma estética da funcionalidade no interior destas práticas (que é
extensiva ao espaço laboral e social). No mundo moral do fitness, o indi-
cador por excelência que mede o nível de rendimento, autocontrole e
adaptabilidade que o sujeito possui é o corpo. Nessa matriz ético-estéti-
ca e sanitária, o fit body constitui-se num signo de valoração, medição e
exclusão/inclusão dos sujeitos que se inscrevem nas lógicas do (auto)dis-
ciplinamento e da normalização estabelecidas pela cultura corporal do
fitness (Landa, 2009a).

Este corpo se prescreve como empresa e, ao produzir-se, recria uma
subjetividade flexível às exigências do meio (idem, ibid.). O sujeito toma
a própria vida como uma empresa e disciplina-se para não sucumbir aos
múltiplos embates de uma sociedade que adoece e está em permanente
transformação. O fit body, nas constelações laborais descritas, emerge como
aquele capital corporal que melhor se adapta e responde às investidas do
capitalismo avançado (Landa, 2009a; Landa & Marengo, 2009).
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Como afirma Wittke (2005, p. 157), “o empresário emblema
do capitalista tem-se coberto dos imaginários da eficácia, do êxito soci-
al, modelo de realização pessoal, deteriorando aquela imagem do agen-
te de exploração do homem pelo homem”.

Conclusão: corpos produtivos e subjetividades empresariais

O presente estudo tentou mapear a atualização do ethos hegemô-
nico do capitalismo avançado desde a análise das narrativas que se con-
figuram ao redor do corpo ideal do fitness. Também se desenharam as
dinâmicas de produção e transformação do fit body em termos éticos,
estéticos, econômicos, políticos e sociais.

No ethos da liderança nas constelações das organizações do fitness,
o que se enuncia é a conformação de uma cultura que promove um esti-
lo de vida empresarial que se apresenta como ideal. Este ideal é susten-
tado pelo paradigma de um corpo extraordinariamente produtivo (Pier-
battisti, 2008; Landa, 2009a).

Em consequência, as práticas corporais do fitness que estão nas
diagramáticas sociolaborais pós-fordistas outorgariam ao praticante um
repertório de recursos da própria personalidade e do corpo, adequados
para navegar nas agitadas águas do mercado capitalista contemporâneo
(Landa & Marengo, 2009). O sujeito fitness é aquele modelo não só da
perfeição estética, mas também, e fundamentalmente, um parâmetro sa-
nitário que prescreve a sua contraparte como patológica.

Os dois ideais, o empresário e o atlético, são constitutivos de figu-
ras/estigmas que conspiram contra sua consecução: a obesidade e a velha
cultura estatal – ou seja, os não aptos (idem, ibid.). Em outras palavras,
são o desviado e o normal, como modelo, estereótipo e encarnação de
todas as prescrições (Landa, 2009a).

Contudo, os desviados, finalmente, podem ser todos: os flácidos/
as, os/as com sobrepeso, os/as velhos/as, os/as feios/feias, os/as muito ma-
gros/as, os/as sedentários/as, os/as muito preguiçosos/as. Em suma, as
multiplicidades de práticas que oferecem estas organizações ginásticas se
orientam aos potencialmente perfectíveis, os integráveis, segundo marca o
estereótipo de moda prescrito (Foucault, 1991; Landa, 2009b).

Então, como um capítulo por vir, devemos penetrar e ir além de
uma reflexão sobre as dicotomias destas tecnologias e destes universos
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sígnicos-culturais. Precisamos ampliar o horizonte do pensamento, em
relação a um estudo pormenorizado do universo do fitness, que rompa
com a fórmula reflexiva dual, em direção a uma imaginação sociológica
que infira sobre o que nos acontece entre essas cruzadas dos corpos sau-
dáveis e produtivos (Simón, 2001).

Notas

1. Christian Salmon (2008) evidencia, no seu livro, a emergência de uma técnica de relatar,
a estratégia do storytelling, que se tem expandido paulatinamente no mundo do manage-
ment, a esfera da propaganda e o universo da comunicação política. O autor indica como
um relato bem construído é capaz de ser interiorizado pela audiência, construir sentido e
camuflar-se no mundo real.

2. Quer-se destacar que a palavra physicial fitness na língua inglesa remete a um estado rela-
tivo do corpo humano, um nível de competência de um sujeito X e sua capacidade de ter
êxito em particulares condições socioambientais; estado que se pode obter por meio de
qualquer configuração de movimento ou intervenção sistemática sobre os corpos, assim
como uma condição corporal ótima, na língua castelhana (Landa, 2009a).

3. A expressão relatos maestros, na língua castelhana e no (com)texto de este parágrafo, refere-
se àquelas ficções narrativas, de caráter persuasivo, que delimitam as categorias e os projetos
identitários/as possíveis e desejáveis, no marco de uma conjuntura sócio-histórica específica
(neste caso, a sociedade contemporânea). O corpo, dada sua centralidade como vetor da
construção subjetiva e identitária, se configura como um ponto estratégico de ditas máqui-
nas narrativas (Butler, 1997; Nouzeilles, 2000).

4. Fitness, no contexto da minha pesquisa e neste artigo, representa esse conjunto de empre-
sas de serviços que promovem uma cultura do corpo específica, por meio de: a) oferta de
um conjunto de produtos desenhados para a transformação corporal dos sujeitos que a
consomem e que, como efeito inovador, traz unida a incorporação de uma forma de vida;
e b) capacitação e contratação de pessoas/profissionais que (re)produzam e deem perma-
nência às dinâmicas culturais e de interação destas organizações (Landa, 2009a).

5. Algumas das revistas especializadas em fitness que circulam na Argentina são: Cuerpo &
Mente en Deportes, Men´s Health, Women´s Health, entre outras. As imagens que mencio-
namos aparecem nessas publicações. Esse material tem sido trabalhado com maior
aprofundamento em Landa (2009a).

6. Nas ciências da administração, análise institucional ou da psicologia organizacional, a no-
ção de management, em seus diversos modelos, refere-se à disciplina específica encarrega-
da da produção teórico-prática de saberes e técnicas, orientados à gestão e à organização do
processo produtivo nas instâncias empresariais contemporâneas.

7. Frente a outras técnicas de transformação corporal.
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